Berdeiras do ábaco chinês, mas também filhas da 


ónica nascente, as máquinas dispendiosas. 
a modas de 1940, prenunciaram a rim E 


jal moderna. Jean Tricot, num 


artigo inserto em 


«Sclence et Vie», afirma que foi sob o impulso de John 
von Neumann que se verificou a corrida às máquinas 


binárias, programáveis. 


Na verdade, quando o Mark I da 

JBM inaugurou, em 1944, a era 
* moderna dos ordenadores, já estava 
. À Informática conhe- 
cia uma das suas dominantes ac- 
quais: a rapidez da evolução. O 
Mark I foi o primeiro calculador 
possuidor de um manual de utiliza- 
ção pormenorizado mas a sua falta 
de «fidedignidade» - (avariava-se 
com frequência) e as dificuldades 
de programação tornaram-no anti- 
quado de um momento para o ou- 
tro. Da máquina de Pascal ao Mark 
I, todos os calculadores eram frá- 
geis. Dificuldades de construção, 
avarias, lentidão de funcionamento 
— tudo isto tornava o custo do cál- 
culo muito elevado. 

Foi, historicamente, a legaliza- 
ção, em Julho de. 1929, da aposta 
mútua na Grã-Bretanha, que origi- 
nou o aperfeiçoamento do primeiro 
adicionador (ou totalizador, segun- 
do a expressão anglo-saxónica da 
época) realmente fidedigno. Recor- 
de-se que as apostas mútuas impli- 
cam, ao contrário da aposta sim- 

- ples, apostas no mesmo curso, mas 
em pontos afastados uns dos outros 
“ do campo da corrida ou mesmo to- 
” talmente fora deste. Em Janeiro de 
1930, a British Thompson fazia 


Os totalizadores tinham uma po- 
tência de cálculo muito baixa, es 
foneinaavam bem. A técnica telefó- 

inspirou George Stibitz, dos 
Bell Telephone Laboratories, que, 
graças aos relés telefónicos, conce- 
beu os primeiros circuitos binários 
(0=aberto, 1=fechado), que per- 
mitiam a soma, a multiplicação, a 
são, a conversão binária- 
decimal e reciprocamente, e depois 
as operações sobre os números 
complexos. Havia uma aplicação 
imediata e logicamente útil: a con- 
cepção de redes telefónicas — o te- 
lefone auto-servia-se. 

Em Novembro de 1938, com S. 
B. Williams, Stibitz terminava a 
concepção de um calculador uni- 
versal, construído de Abril a Ou- 
tubro de 1939. Sob o nome de 
«Complex Computer» («Calculador 
complexo», mas também «Ordena- 
dor complexo», pois «computer» de- 
sigma mais que um «calculador»), o 
Modelo I da máquina de Stibitz co- 
meçou a dar resultados em Janeiro 
de 1940. Dirigida, para a escolha 
dos cálculos, por um telétipo, de- 
pois por dois e em seguida por três, 
todos situados à distância, a pri- 
meira máquina de calcular dotada 
de «terminais», foi apresentada nu- 


Alnormítica moderna 


Construído na Inglaterra o primeiro ordenador para aplicações comerciais 


ftcionar Um totalizador puramen- 
ti aistico, sem esferas, transpor- 

de um hipódromo para outro, 
Pando apostas em seis 
ti qo À razão de 12 mil por minu- 
he Concebido nos Estados Unidos, 
Toi produto da American 
pilisator, que instalou um mode- 
uy Utilização real a partir de 

' Do hipódromo de Arlington 
na Sta companhia foi a primei- 
o es] Ecker e Mauchiy, 

E primeiro orden: 

Rnercial, muito antes de a Re- 

1959 Comprar a sua sociedade, 


união da Sociedade America- 
qa de Matemática, em Setembro de 
1940, em Nova Iorque. 


O ENIAC 
de John Mauchly 


tz traba- 
De 1939 a 1941, Stibi E 

ciais da mu 
jestões essen! do uma 


Modelo II («Ballistic Computer, 

iniciado em 1942, terminou = 
Junho de 1944, e destinava-se ao 
controlo do tiro, verificava os seus 
Tesultados em 100%, consultava 
automaticamente tabelas pré- 
registadas na fita perfurada e fun- 
cionou até 1958, nos Laboratórios 
de Investigação do Almirantado 
americano. Se o Modelo IV se asse- 
melhava ao Modelo III, o Modelo V 
foi um verdadeiro ordenador, de 
utilização geral, dotado da «deriva- 
ção, condicionab, faculdade de mu- 
dar de sequência de instrução con- 
soante os resultados obtidos pelos 
programas anteriores. Foram apre- 
sentados dois exemplares: um, em 
1946, no «National Advising Com- 
mittee on Aernoautics», e o outro, 
em 1947, no « Bálistics Research La- 
boratory». O Modelo V não se ava- 
riava e daí o seu exito entre os mili- 
tares. Era utilizável por vários si- 
multaneamente, sendo portanto o 
antepassado dos sistemas de multi- 
tratamento. Finalmente, os seus co- 
mandos por fita perfurada das se- 
quências de programas permitiam 
pensar que o primeiro «sistema de 
exploração», repartindo os traba- 
lhos entre os utentes múltiplos, era 
obra de George Sibitz, pioneiro ho- 
je ignorado. As suas máquinas 
eram lentas, mas foram as primei- 
ras realmente dignas de confiança. 
Todos os ordenadores de hoje de- 
viam alguma coisa (ainda que seja 
apenas patentes!) às máquinas de 


relés telefónicos de Stibitz e dos ' 


Bell Telephone Laboratories. As 
máquinas de Stibitz utilizavam um 
curioso sistema de representação 
dos números — o «biquinário», que 
não é senão o modo de representa- 
ção dos números no ábaco chinês. 
Estranho desvio do ábaco latino, 
pelo Extremo Oriente, na técnica 
moderna! No sistema biquinário, 
um algarismo decimal é anotado por 
meio de sete algarismos binários: 
dois (chamados «alto») valem O ou 
5, conforme estão na posição O ou 1 
e cinco (chamados «baixo») valem O 
ou 1. O número decimal é obtido 
pela soma dos valores do «alto» e do 
«baixo». Se, dos relés binários do 
«alto», um vale 1, e, dos relés do 
«baixo», três valem 1, o número 

tado é (0x5) + (1 + 1 + 
1+0+0)=8. 


É interessante notar que, como 
os japoneses simplificaram o siste- 
ma chinês, eliminando as esferas 
inúteis, pelo preço de um esforço de 
memória suplementar, o ENIAC de 
John Mauchly su u, tambem, 
os algarismos binários inúteis, para 
chegar a uma representação de ape- 
nas cinco algarismos binários (um 
no «alto» e quatro To ig 
igualmente pelo preço de um » 
ço aritmético não desprezível. 

O ENIAC foi, portanto, um ou- 
tro avanço após à fidedignidade, 

tornou a máquina de Alken ob- 


Pensilvânia, associou-se 
a bro de Investigação 
Balística de Aberdeen, para cons 
truir um «analisador diferen rd 
destinado a produzir tabelas de ti 
ro. Mas uma centena de mulheres 
eram obrigadas à comp e 


nualmente os cálculos parciais da 
máquina. Um físico associado a es- 
ses trabalhos, John Mauchiy, redi- 
giu, no final do Verão de 1942, um 
relatório preliminar sobre a possibi- 
lidade de realização de uma calcu- 
ladora electrónica, em que as ope- 
rações lógicas seriam efectuadas por 
válvulas electrónicas e não por re- 
lés ou rodas mecânicas." 

Mauchly ignorava os trabalhos de 
Babbage ou os de Aiken, mas co- 
nhecia as máquinas de Stibitz e to- 
mara consciência do interesse das 
válvulas electrónicas, em virtude da 


- rapidez com que podiam passar de 


um estado O para um estado 1. Em 
1941, encontrara-se com um enge- 
nheiro electricista, igualmente liga- 
do à Moore School, J. Presper Ec- 
kert (nascido em 1919), e das suas 
discussões nasceu um projecto 
concreto. Um matemático de reno- 
me, que actuava como oficial de li- 
gação entre a Moore School e o US 
Army — Herman H. Goldstine — 
decidiu tentar obter o apoio do Exér- 
cito para o seu projecto. A 9 de 
Abril de 1943, uma reunião presidi- 
da pelo coronel Leslie E. Simon e o 
matemático Oswald Veblen, do 
Instituto de Estudos Avançados de 
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0) ATRAVÉS DO QUAL LHE INDICAREMOS: 


| Os primeiros ordenadores 
de programa gravado 


Princeton, conduziu à assinatura 
de um contrato entre o Governo 
americano e a Universidade da 
Pensilvânia para construção de um 


chefe do projecto e Mauchly conse- 
lheiro científico. À partida, a má- 
quina devia chamar-se «analisador 
diferencial electrónico», mas gra- 
dualmente, a ambição alargou-se, e 
foi decidido torná-la um calculador 
universal, não apenas especializado 
nas tabelas de tiro ou de bombar- 
deamento. O analisador tomou o 
nome de ENIAC («Electronic Nu- 
merical Integrator and Computer» 
ou «Calculador e Integrador Numé- 
rico Electrónicos). Dotado da deri- 
vação condicional sob a forma de 
uma «unidade de controlo de pro- 
grama», permitia escolher automa- 
ticamente a parte exigida. 


As «máquinas 


de von Neumann» 


A construção prosseguiu até ao 
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Outono de 1945, seguindo-se a 
montagem final e os testes. A 15 de 
Fevereiro de 1946, o ENIAC era 
inaugurado solenemente. Ambicio- 
sa, a máquina continha 19 000 vál- 
vulas electrónicas e consumia uma 
potência eléctrica da ordem de 200 
kw numa superfície de 170 m?, 
Convém notar que todas as compo- 
nentes estavam disponíveis 10 a 15 
anos antes e houve necessidade 
realmente de surgirem as carências 
dos militares para que visse a luz do 
dia. 


O ENIAC tinha uma capacidade 
de memória de 20 acumuladores de 
10 algarismos cada um (menos que 

calculadoras de boiso a 


sequência de impulsos (mudanças 
de tensão) de uma duração de 28 
microssegundos. Em termos mo- 
dernos, diríamos que o «ciclo de ba- 
se», intervalo mínimo que separava 


» 


a Modelo 11 funcionaria 
À O a 14-8-80 I 
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binários cada um e 3000 válvulas), toéia de ferrite), 
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a execução de duas instruções e, 
Portanto, critério de rapidez da má- 
quina, era de 200 microssegundos. 
o bri era, pois, cem vezes 
menos ido que um micrordena- 
dos de 5600 francos de hoje, um 
quarto de século depois. Um leitor 
de cartões perfurados permitia o 
tratamento de 120 cartões por mi- 
nuto (foi construído pela IBM). Ca- 
da algarismo binário da memória 


organizados 

fop («relés cruzados). Mas o 
ENIAC sofria de uma deficiência 
grave: cada vez que se pretendia exe- 
cutar um novo programa, havia 
necessidade de modificar liga 

eléctricas: a máquina só ns 
Bramável» após um prolongadíssi- 
mo trabalho manual. Para que nas- 
cesse finalmente, depois de mais de 
três séculos de cálculo mecânico, o 
ordenador moderno, foi necessário 


que entrasse em cena um dos | 


maiores matemáticos de todos os 
tempos. 

John von pNecmana (1903-1957) 
nasceu em Budapeste, então 
tencente ao Império Austro. 
beim Rope 1921, e até à sua 
morte, não parou de produzir, em 
todos os domínios da matemática, 
uma obra considerável: da teoria 
dos conjuntos à física quântica, da 


conheceu tudo, mas ficou célebre, 
entre outras coisas, como inventor 
da teoria dos jogos e sua aplicação 
na economia. Emigrado para os Es- 
tados Unidos em 1930, pertenceu 
ao famoso Instituto de Estudos 
Avançados (onde trabalhou igual- 
mente Einstein, a partir desses 
mesmos anos) desde 1933, sendo o 
seu membro mais jovem. Tendo 
participado, antes da guerra, em 
trabalhos de investigação sobre o 
armamento nuclear, em Los .Ala- 


PRESTAMOS UMA 


reacções em cadeia nos combusti- 
veis nucleares), quando o único re- 
sultado a obter era binário: «sim» 
ou «não» — a reacção propaga-se 
ou não. Além disso, dera a sua 
Contribuição pessoal para esses cál- 
culos, pois era dotado de uma fa- 
culdade prodigiosa de cálculo men- 
tal, facto muito raro nos teóricos. 
Em fins de 1944, tendo von Neu- 
mann manifestado o seu interesse 
pelos calculadores automáticos, a 
Moore School concluiu com ele um 
contrato, para a construção de um 
novo tipo de calculador. Seria o 
EDVAC (Electronic Discrete Va- 
riable Arithmetic Computer, ou 
*Calculador Electrónico para a 
Aritmética de Variáveis Descontí- 
nuas», dir-se-ja hoje «numérico»). 
Num relatório preliminar, von 
nann, descreveu todas as carac- 
terísticas do que seriam os ordena- 
dores até aos nossos dias, ao ponto 
de os teóricos falarem de «máqui- 
nas de von Neumann». 
Dois factores essenciais: 

- o EDVAC devia ser puramente 
binário: terminava o sistema biqui- 
nário ou os bastardos semelhantes; 
um elemento de memória em 0 ou 1 
representaria esse algarismo biná- 
rio, e nada mais. e 

* O EDVAC devia utilizar a sua 
memória para armazenar tanto o 
programa a executar (sob a forma 
de instruções) como os dados sobre 
os quais trabalharia. 

Estes dois pontos são fundamen- 
tais: sem o sistema binário (acom- 
panhado de dispositivos de conver- 
são em decimal para os pobres seres 
humanos), a aritmética era pesada, 
lenta e destituída de rigor. Sem a 
ideia de «programa gravado», como 
os dados, havia necessidade de mo- 
dificar a máquina em cada novo 
problema. Além disso, a existência 
do programa em memória permi- 
tia-lhe automodificar-se e o progra- 
ma trabalhava sobre si próprio, e 
bem assim com as variáveis que lhe 
eram apresentadas. 
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foi extraordinária: em fins de 1945, 
após a publicação dos trabalhos de 
von Neumann, verificou-se a corri- 
da às máquinas binárias de progra- 
ma gravado. Todos pretendiam 
construir o seu próprio calculador 
e, no início de 1946, a equipa ini- 
cial da Moore School desmen- 
brou-se: Eckert e Mauchly afasta- 
ram-se para fundar a sua própria 
sociedade, em Março de 1946, e 
von Neumann regressou a Prince- 
ton, em breve imitado pelo dr. 
Golstine. No entanto, o trabalho 
continuou quanto ao EDVAC, que 
foi rapidamente terminado em 
1949, testado e aperfeiçoado para 
se tornar operacional em fins de 
1951. Serviu até 1962 no Balistics 
Research Laboratory. 

Eckert e Mauchly construíram 
uma máquina denominada BINAC 
para o fabricante de aviões North- 
rop. Entregue em 1948 e tornada 
operacional em 1950, a BINAC foi 
a última máquina da companhia de 
Eckbert e Mauchiy, os quais traba- 
lhavam num projecto grandioso de 
ordenador universal — e daí o seu 
nome UNIVAC, destinado tanto 
aos cálculos comerciais como aos 
trabalhos científicos, quando o 
principal accionista da EMCC mor- 
reu num desastre de avião, em 
1950. Os seus herdeiros não se inte 
ressavam pela Informática nascente 
a a EMCC foi vendida à Remington 
Rand, que assumiria a designação 
de UNIVAC, pelo qual ainda hoje é 
conhecida. A UNIVAC I foi entre- 
gue, em Março de 1951, ao Depar- 
tamento de Recenseamento Ameri- 
cano (sempre ele, sessenta anos de- 
pois de Hollerith), o que constituiu 
O início da era dos ordenadores co- 
merciais e da Informática como in- 
dústria. 

John von Neumann, em Prince- 
ton, lançou-se num projecto deno- 
minado IAS, cujo resultado concre- 
to só viu a luz do dia em 1952. Mas 
os artigos e relatórios publicados 
por Princeton sob a sua autoridade 
contribuíram muito para estimular 
os construtores potenciais. Entre 
eles, a IBM, que voltaremos a en- 
contrar com uência, como a 
UNIVAC, na era comercial: o IBM 


701, um dos primeiros ordenadores 
Pará pop pós deriva directa- 
mente de determinados subprojec- 
tos da equipa de von Neumann, em 
Princeton. Este desposara, em se 
gundas núpcias, uma compatriota 
húngara, Klara Dan, igualmente 
dotada para a matemática. Klan, 
como lhe chamavam os íntimos do 
casal, foi assim uma das primeiras 
a escrever programas para 
calculadores de programa gravado. 
O primeiro do género parece rela- 
cionar-se com o relatório funda- 
mental de 1945. Trata-se de um 
programa de tri, que classifica da- 
dos por ordem crescente, e que pro- 
veio da mão de Klara von Neu- 
mann. Depois de Ada, condessa de 
Lovelace, paralelamente à Grace 
Hopper, encontramos uma vez 
aura mulher no coração dos 
problemas de programação. 


EDSAC 
o primeiro ordenador 
de Neumann 


Não foi, porém, nos Estados Uni- 
dos que funcionou pela primeira 
vez um ordenador de programa 
gravado, mas em Inglaterra, na 
Universidade de Manchester, em 
1948. Muito limitado, de baixo ren- 
dimento, era principalmente uma 
máquina de experiências. Mas a 
Inglaterra viu surgir, na sequência 
dos trabalhos de Turing e dos cal- 
culadores «Colossus» de Bletchley 
Park que decifraram o código se- 
creto alemão), toda uma série de 
máquinas: MADM, construída pe- 
lo dr. F. C. Williams, em Manches- 
ter, e sobretudo o EDSAC, na Uni- 
versidade de Cambridge, sob a di- 
recção de Maurice Wilkes. . 

O EDSAC foi na verdade o pri- 
meiro ordenador de von Neumann 
que funcionou correctamente e foi 
utilizado. Wilkes participara em 
conferências da Moore School e re- 
fere que foi a bordo do navio que o 
conduzia a Inglaterra que concebeu 
o EDSAC. Iniciada em 1947, a má- 
quina, modesta mesmo para a épo- 
ca (512 palavras de 35 algarismos 


MÁQUINAS DE ESCREVER 
comerciais - 
eléctricas e de esfera 


REMINGTON 


portáteis - 


, mas imo 

seu primeiro ama que " 
Maio da 1949. Inaugurada à 5 em Outubro de Toei a a, 
de Junho do mesmo ano, constituiu John von ss, 0 ER 
o orgulho do mundo seria er te iodo os 
tânico. Continha alguns achados. sar dos pa 7» 
Assim, um programa em cabo per" contra-se hoje no magoentity » 
mitia traduzir na sua linguagem in- sonian | de dy a 
terna ordens entradas pelo progra- sim posa Na 
mador sob a forma simbólica (enão  Mauchly. UNIV, & Ra 
apenas sob a forma binária); o mes- Para além do fen: 
mo programa em cabo carregava co e social em ga ne 
automaticamente o programa na  transfoi mou à nt ra | 
memória central — observou-se aío vém me mis part a À 
primeiro balbuciar de técnicas hoje ção do pia ha 
muito familiares aos informáticos. mático que se dic iva, 


despesa de inteligência, de 
perndcaç astúcia ou de intuição, 
sem falar das simples montagens, 
para chegar a essas máquinas que 
nos fazem sorrir, passados menos 

inta anos! 

a em Inglaterra, mas no 
NLP (National Physical Labora- 
tory), Alan Turing construia tam- 
bém o seu maquinismo, O qual só 
viu a luz do dia em 1950, sob o no- 
me de Pilot Ace (Ás dos Pilotos), 
porque se destinou principalmente 
à aeronáutica. Depois dos milita- 
res, os aviadores figuraram entre os 
mais interessados pelos novos cal- 
culadores electrónicos. O Pilot Ace 
foi utilizado para à gr ida 
asas do primeiro avi - 
tea ndo o famoso «Comet», da 
Havilland. Assim, a Inglaterra ga- 
nhara finalmente a corrida à má- 
quina de von Neumann (um derra- 
deiro concorrente, Jay Forrester , no 
MIT, surgiria igualmente após os 
ingleses, mas com uma máquina 
muito original: o Whiriwind, «Tur- 
bilhão»). Na realidade, o primeiro 
ordenador destinado a aplicações 
puramente comerciais foi também 
igualmente inglês, construído pela 
Ferranti Limited em Wythenshawe, 
perto de Manchester, derivando 
das máquinas do dr. Williams. 

Mas foi outra história: em 1950- 
1951, a era dos pioneiros, iniciada 
em princípios do século XVII 
com Schickard, terminava. Simbo- 
licamente, em 1953, o velho 
ENIAC, ao qual a Informática tan- 
to deve, foi reconstruído, sendo do- 
tado de memórias magnéticas (de 


da Informática é, pois, a das qi 
quinas de von Neumann» de 188 
até hoje. 
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ER êuza em que ingressou na Uni- 
cendade Nova. trabalhou po Centro 
de Isformácica do Laboratório Na- 
cuesi e Engenharia Civil. Tem cer- 
ade Aridados pablicados. 


Microcomputadores 
N 


Ta mafizar-se no Laboratório Na- 
mas de Engenharia Civil de 10 a 14 
& hoembro, o seminário Micro- 


Npxadas em formato A4 com a ia- 
fado Microcomputadores LI», 
immado-z a 20 0 número de pági- 
Mm Deve ser igualmente indicado o 


e Informação do 
REC, termina no dia IS de Outu- 


E 
li 


all 
ll 
Vips 

À 


Na terceira semana de Julho, de- 


correu mais uma reunião internacio- 
nal a respeito de programação em ló- 


 cniveram presentes 127 


ca. Eis o que o «Buts» recomendava 
nos números de Junho e Julho deste 
ano. 


Novos livros 
Lapedes, D.N. — McGraw — Hill 


E. — Statistical 
Methods on Econometrics North- 
Holland, 1970; Raymond, T. Ych. 


977. 
Goldstela, M.; Dillon, W. — 
Discrete Discriminant Analysis J. 
Wiley & Sons, 1978. 

Beck, 1. Armald, K. — P: 
Estimation in Science. 


lag, 1978. 
Abo, A.V.; Ullman, J.D. — Prin- 
Design. Addison 


interesse para todos os informáticos. 
Aqui vão algumas dessas reuniões e 


o calendário: 
Êcole d'Eté sur L'Analyse des Done- 
ces 

CNRS 


Org.: » Paris VI 
Inf.: J, P. Fenelon, Credoc/CNRS, 
140 Rue du Chevaleret, 75013 Paris 


ue 


“Informática 


Inf.: €. , Univ. de Geneve, 
2 Ros Gal Duoar, 211 Geneve 4 


ded 

ger 12-11, D-6100 
Darmstadt, 

8-9 Setembro 1980, (D). 
6th Int. Conf. on very large data ba- 


Conference 

e 
ça) 

Third IFAC/IFIP Symposiu: 
ai Prottosas iu Mdaatncrasiad 


Foi distribuído, em Junho, o n.º 2 
do vol. 1 (Abril/Junho 1980) da re- 
vista da Informática da Associação 


este suplemento dedicou largo espa- 
ço em dois números sucessivos. 

Foi ainda pelo «Buts» que soube- 
mos que a mesma instituição está a 
envidar esforços no sentido de se as- 
sociar à IFIP e à ACM. Os interessa- 
dos poderão contactar a API no sen- 
tido de se constituírem grupos de 
trabalho, de onde sairão os represen- 
tantes da Associação naquelas orga- 
nizações. 


COMPUTER 


TÉCNICOS COMERCIAIS 
INFORMÁTICA 


SE TEM EXPERIÊNCIA DE VENDA DE SISTEMAS (HARDWARE E SOFTWARE) 


E ESPÍRITO DE ORGANIZAÇÃO, TEMOS PARA LHE OFERECER: 


— Bom ambiente de trabalho. 

— Muito bom nível de remunerações. 

— Eficiente estrutura de suporte de vendas. 

— Boas possibilidades de acesso a funções de res- 
ponsabilidade. 


CONTACTE-NOS PARA: 


RIMA | DIVISÃO DE COMPUTADORES 
Av. Dr. Mário Moutinho, Lote 1733.4.º 
senvie o seu «curriculum» 


mia A pa E 
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No Palácio dos Congressos do CIP 


ática = 


Convenção Informática 80 


Quase 400 mil visitantes, na 


sua maioria especialistas, 


percorreram o 30.º Salão Internacional de Informática, 
em Setembro do ano passado. A Iniciativa val repetir-se 
este ano, também em Setembro, e os seus organizadores 
estimam uma afluência ainda mais expressiva. Não 
menos importante no mundo da Informática, é a 
realização da Convenção Informática-80, a efectuar, 
também em Paris, de 15 a 19 do próximo mês. 


A Convenção Informática é o 
maior congresso europeu de logicial 


“ (software). A provar a importância 


desta reunião, está o facto de todos 
os anos a Convenção reunir mais de 
2500 participantes dos quais 75 por 


cento são utilizadores de Informáti- 
ca. 


Hoje em dia para as empresas 
privadas como para os serviços 
públicos, a Informática tornou-se 


num dado de economia vital. As de- 
cisões a tomar no âmbito da gestão 
ou da planificação de qualquer sis- 
tema devem ser sempre precedidas 
de um estudo aprofundado e bas- 
tante bem documentado. É esta 
uma das funções da Convenção In- 
formática que procura, através de 
exposições seleccionadas servir de 
ponto de referência aos participan- 
tes, ajudando-os a avaliar a Infor- 
múática na diversidade dos seus as- 
pectos (custos, impacto no campo 
profissional, riscos, etc.) e assim 
realizar uma escolha que no futuro 
os possa auxiliar nas suas empresas 
e serviços. Para a Convenção Infor- 
mática 80 foi escolhido o tema «In- 
formática e Informação», a analisar 


Telemática, Comunicação, Organi- 

de Escritórios e Burótica) com 
a participação das associações pro- 
fissionais que em França represen- 
tam os importadores, fabricantes 
de materiais e sociedades de servi- 
ços no sector da Informática. 


Olivetti 


o ano de 1980 
para dar início 


anova década 


As suas soluções para Data Processing cresceram de harmonia com a 
vossa organização. 


Indústrias, Banca, Seguros, Empresas Comerciais e de Serviços, 
Administração Pública: Olivetti trabalhou convosco, vivendo perto de 
vós a consistência quotidiana das vossas exigências. 


Olivetti pesquisa, projecta e realiza máquinas, software de base e 
software de ambiente, utilizando a melhor das tecnologias disponíveis: 
mini-computadores, sistemas de gestão, terminais inteligentes, sistemas 
de “Word Processing”, sistemas complexos para “Source Date 
Entry”, terminais video, terminais impressores simples e complexos, 
centrais telegráficas e telefónicas. 


Com estes produtos e com a experiência dos seus especialistas, Olivetti 
é fornecedor de soluções completas na informática distribuída. 


Olivetti garante futuro às vossas opções organizativas. 
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a an 


A repartição dos paso 
conferencistas e participantes nas 
mesas-redondas por sectores de ac 


, tar-se-á como se- 
SS %; fabricantes 23% e 
utilizadores 54%. Os participantes 
vão encontrar este ano alguns dos 
temas mais atentamente acompa- 
nhados, em 1979, como a arquitoc- 
tura dos sistemas. o controlo da 
qualidade dos logiciais e as redes. 
Cinco sessões apreciarão assim as 
grandes redes públicas como a 
Transpact, as redes locais e as co- 
nexões intercontinentais. Exemplos 
de Informática repartida completa- 
rão esta temática. 

Mais três sessões abordarão os 
métodos de concepção e Implanta- 
ção de bases de dados. A telemática 
estará presente no programa deste 
ano, uma vez que se prevêem expo- 
sições sobre o Videotex e certas 
aplicações junto do ande público. 

Entre a nova temática abordada, 
os participantes poderão acompa- 
nhar duas sessões sobre as leis da 
Informática e liberdades, uma das 
quais presidida por Thyraud, presl- 
dente da CNIL. No centro dos de- 
bates, os ficheiros e o direito ao 
acesso. 

A Convenção BO não esquecerá 
também a Burcautique, com três 
secções particularmente consagra- 
das. Bernard Lorimy, presidente da 
Agência de Informática, presidirá 
a um debate a respeito da política a 
pôr em prática para encarar a 
núria actual de Informáticos. 
tros temas de actualidade, serão 
apreciados pela Convenção, como 
os que envolvem a segurança dos 
centros de Informática, e a melho- 
ria da produtividade. 

Finalmente, uma mesa-redonda 
sobre a estratégia dos construtores 
encerrará um conjunto de sessões 
consagrado à mini e micros 
informática. 

Entre as conferências tradicio- 
nalmente consagradas às aplicações 
de Informática por sectores de acti- 
vidade, um dossier PME-PMI (três 
sessões) irá expor as soluções que 
propõe a Informática para a gestão 
e produção de pequenas e médias 
empresas. 

Segundo Max Hermieu, presi- 
dente do Comité de Organização, a 
Convenção 80 é o complemento ln- 
dispensável do SICOB (Salão Inter- 
nacional de Informática, Telemáti- 
ca, Comunicação e Organização de 
Escritórios, Bureautique) que se 
realizará simultancamento no 
CNIT, entre 17 e 26 de Setembro, 
apresentando as últimas novidades 
internacionais na gestão e organiza» 
ção do «bureaw». Muitos especialis- 
tas portugueses estarão, numa e 
noutra destas manifestações, den- 
tro de algumas semanas. 

Ainda uma última nota sobre o 
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ções, controlo, ete 


Como habitualmente 
18 e 19 estarão reservadas a 


teemdioa 4 
Ouça, 
Também se eocontrarto 

guintes manlestações: ie 


SICOB — Burútica — who 
pecializada no tratamento da mts 
e na automatização do escridoa. 

Jornadas de Estudo — Conhyip 
clas e debates poe Inkiacva & e 
ganismos profissunais pádligs | 
privados e associações de uiliad 
res. 


Conterências de o 
organizadas por lniciativa da fios 
ex as para aprescatur tw 
pi prsspadapbbnçima 

De 2) a 26 do Setembro, 1a 
COB, realizar-se-á igualmes 
MICAD 80 — primeira Cont 
cla Europeia sobre a Concepção | 
sistida por Computador (CAO! 4 
pequenas e médias indústrias. 


Há cada vez mais computadores 
de programadores para Rã. 


O Coniro de Instrução Tecnica 


elaborou para si um Curso de 
Programação muito completo, es- 
truturado em moldes audiovisuais 
absolutamente inéditos em Portu- 
qal o que se compõe das seguin- 
tes partes. introdução nos Compu- 
tadores.Linguagem Cobol e Técni- 
cas Avançadas de Programação. 


(sd 


“O CIT tom anda ass Conlá 


uso Tás” 


CENTRO DE INST] 
ENSINO TECNICO À 


Telemática e independência nacional 


ndência renova é aumenta os riscos da 
iopendência. Sem dúvida 
que esta reside 
e saúdo económica e no consenso social. Algy 
; contentam-se com isso. Outros, Pa 


erspectiva que os meandros da Informática, o 

senvolvimento das redes e a criação de Bancos de 

pados apelam para novas acções. «Jornal Informática, 

do nã rm 
as suas 

projecção dia “ potencialidades 


naqueles 


aparecimento dos pri- 
giros e denadores, a Informática 


base, foi «germanizando» os je 
tos. Trata-se de uma política que 


A França conduziu uma política 
colbertista. O desejo de construir os 
ordenadores necessários à força de 


gica e gerida a partir de mecanis- 
mos que juntavam intimamente os 
objectivos industriais e as limita- 
qões reais. 


figuais. A informatização 
que todos estes países conheceram 
deiou uma maior ou menor parte 


da indústria francesa de ser- 
fios a segunda do mundo, ao pas- 
no começo esse não constitu- 

objectivo primordial. 
Estas situações em contraste tes- 
quinham um combate já termina- 
= 0 que visava reduzir o lugar 
indústria americana, e em pri- 
unicamente 


A transformação 
do desafio da IBM 


no, o maior do mundo, soube inse- 
rir-se na lógica de mercado das ou- 


acompanhá-la-ão. A n 

x - À IBM está lá 
implantada, se não sozinha, pelo 
menos com uma tal «reserva de po- 
der», que durante muito tempo nin- 
guém lhe fará sombra. Ao contrário 
dos grupos petrolíferos, não se en- 


embaraços que todos os conglome- 
rados conhecem. 

O lugar que ocupa (60 a 70%) no 
mercado mundial dos ordenadores 
traduz as suas capacidades técnicas 
e comerciais, e explica o seu vigor 
financeiro. Este reforça uma políti- 


deia que vai do componente ao sa- 
télite. 

Até agora, a força da IBM é a de 
ter baseado o seu dinamismo numa 


rente. A IBM acompanhou a vira- 

gem da nova informática do mesmo 

modo que a suscitou. 
Primeiro utente mundial de com- 


do e vendendo 
tinha clientes a IBM este debate. Para isso seria tâneo da IBM. Ora 
à Compeehis aiii eo da novidade que ele representa, mas de sociedade, 
são que excederia ds mer à que reforçassem a sua posição de política, 

mente industrial, E propria- negociação através de um correcto seu 

assim partici- domínio dos seus meios de comuni- 

pes ge é quisesse ou não, no cação. À dificuldade reside mais 

com efeito, para se tem tudo, ainda no facto de nenhum país po- 

grandes sistemas um dos “der jogar sozinho esta partida. se a suscitar 
lação (3). mundiais de regu- Os Estados constitufram-se para 

Alguns tiveram ou são lecer, no interior das frontei- 


porventura as suas probabili- ca não é cómoda; também não está, cons 


E UM NOVO 


moderno. 

Fazemos esta comparação porque, 
hoje em dia, as vantagens mecânicas já 
não são suficientes. A produtividade não 
melhorará só por se trabalhar mais. 

Temos que trabalhar de uma forma 
mais inteligente e os computadores 
ajudam-nos a fazê-lo. 

Hoje em dia milhares de clientes 
IBM trabalham de uma forma mais 
inteligente e mais objectiva com o 
auxílio dos computadores. Companhias 
de seguros, armazéns de venda a 
retalho, bancos, indústria pesada, 
companhias aéreas têm de aumentar a 
sua produtividade. E responder a esse 
desafio exige idéias. 

No entanto, tal como a alavanca 
por si só não pode mover rochas, os 
computadores só por si não têm idéias. 
Mas dão-nos uma vantagem. 

Ajudam-nos a encontrar soluções a 
tempo de podermos resolver os 
problemas. E não há nada mais 
fundamental do que isso. 


CEEE OSS TE AEE EE E 
EEE Inform 


SEIS INSTRUMENTOS ANTIGOS 


Os primeiros seis são instrumentos básicos. O sétimo é um chip de silicone. 
Os instrumentos básicos proporcionam facilidades mecânicas. 
Os chips de silicone são diferentes. Eles proporcionam uma van 


Equipados com circuitos microscópicos, constituem o coração do computador 
P———"00 0 ——. 
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tagem mental. 


VI 


In formática 


As noções fundamentais que su- 
portam a construção dos «robotm 
são o PLANO, o OBJECTO e a AC- 


7 — ee ee 


º FT 


Joane EN Pra 


Robótica e linguagem: 


algumas noções intuitivas 


Hélder Coelho* 


Condições, isto é, condições que de- 
vem manter-se antes da execução 
da acção, e por efeitos, as mudan- 


Planeamento não é mais do que a 
construção de um plano que, quan- 


racterísticas estáticas. Este mundo do executado, transformará o esta- 
é modificado através de acções. As do inicial no estado final ou objecti- 
acções podem ser descritas por pré- vo. 


Existiu um homem hã 23 


séculos que dedicou a sua 
vida a um ideal: a vida e a 
saúde da Humanidade. Este 


homem foi um grego 


chamado Hipócrates, que é 


considerado o pai da 
Medicina. Ainda hoje os 


jovens médicos de todo o 


mundo terminam a sua 


carreira de formação com o 


Juramento Hipocrático. 


14-8-80 


2. Segundo alguns linguistas, a 
Teoria da Linguagem é apenas uma 
parta da teorinitmais goral da acção, 
sto é, quando os seres humanos fa- 
lam, a maior parte do que é dito é 
capturado pelo que é feito. Segun- 
do este ponto de vista, os avisos, as 
declarações e as promessas são ac- 
tos do discurso. Estes actos podem 
ser modelados como acções, no in- 
terior de um sistema de planeamen- 
to. Um acto do discurso tem pré- 


ser realizado, e efeitos, os 
a isbedasem os resultados dos 


“Para modelar os actos do discur- 
so é necessário modelar os objectk- 
vos de cada agente. Os objectivos 
são modelados como 


que um dado agente pretende como 


verdadeiras. Os planos para atingir 
estes objectivos são parte do que O 
agente quer fazer ou dizer. 


Hipócrates lançou as bases 
da Medicina numa época em 


que se carecia de todo o 
tipo de informação sobre 
vírus, bactérias, 
sintomatologia, etc. 


Apesar de tudo, Hipócrates, 
baseando-se na observação 
directa do doente, começou 


a compilar fragmentos de 
informação que serviram 
posteriormente para 
diferenciar e localizar 
algumas das doenças de 
que o homem padeceu ao 
longo da história. 


Paralelamente com a 


investigação médica foi-se 


desenvolvendo a ciência 
farmacêutica, se bem que 
esta, durante séculos se 
servisse unicamente de 


remédios naturais que eram 


1. Palnel século XV, representando 
Hipócrates 

2.0 Partenón 

3. Instrumentos cirúrgicos 


Máquinas para solucionar problemas 


utilizados no tratamento dos 
doentes. 


Hoje em dia os 
computadores são uma 
ferramenta de valor 
inestimável na Medicina. 
Um computador pode 
determinar o estado do 
doente, controlar a 
medicamentação, realizar 
análises e diagnósticos, 
informar sobre a evolução 
da doença e detectar as 
possíveis derivações da 
mesma. 


linguísticos 
revelam três aspectos principais da 
linguagem: a sintaxe (arranjo das 
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Na indústria farmacêutica, 
um computador elabora 
análises de novos fármacos, 
medindo a eficácia teórica 
dos mesmos, fornece os 
dados necessários à 
obtenção de novas fórmulas 
e desenvolve o controlo de 
fabrico de produtos. 


Se Hipócrates tivesse 
podido dispor de um 
computador, a saúde da 
Humanidade seria melhor e 
o homem teria sofrido 
menos durante os últimos 
vinte séculos. 


SPERRY 4º LUNIVAC 


A micrografia 
em Congresso 


J. Abraúl * 


O H Congresso Latino-Americano 
de Micrográfica, que reuniu, em S. 
Paulo, mais de um milhar de parti- 
cipantes, foi, tecnicamente, para 
nós, uma revelação, pois desco- 
nheciamos até que ponto o microfil- 
me está desenvolvido, em especial 
no Brasil. Gente nova, na sua 
maior parte ligada à universidade, 
tem feito um trabalho de valia não 
só no domínio das aplicações clássi- 
cas de arquivos, mas também em 


RÉ 
estruturas 
ras de informática» na cre ael cion enquadramento expresso de carrei- mentos normais (licenciatura em tudo circunstanciado em que se 
ção Pública, prevê um prazo de 120 “2 remuneração U al e desajusta 


tes ú doi Qi centros de compu- vários casos); conteúdos funcionais fundamenta uma proposta de aite- 
E h 20 « Um ras de Restão de de compu- >: ais i t 
ag aa ea rina a 10/9/80) para Números de «Buts, ( tação, Hardware, etc.; carreiras es. discutíveis nalguns casos; planos de ração da actual lei orgânica de mo- 
o tes organismos adapta. “ditorial, ref, ia LNEC), no seu ormacio 

rem os seus quadros informático Subsistirem 


i ativo: " nistr rígidos dificil lementação. : dades informáticas, a médio prazo, 
ao novo diploma. Globalmente s  tOS negativos e que terão de vir Poa . Mistrador de dados, administrador di fi e em que se apresenta uma propos- 
decreto representa um Este doe Sho eles: Subalterniza o” SE sistemas, planificador, etc.) exer- Mocunio cido 6 de ta de primeiros provimentos para o 
Ea ão das carreiras dos Feira de análico Peração face à car. de pr soc pride emp E Eutas Informática do LNEC estuda aten- Pessoal do Centro de Informática 

Programação E itações ex- 


“não cessivamente elevado à tamente os problemas inerentes so de CNcE qe ao a 
“que O diabo seja sur 


do cs e| 
«s um dia pode haver um incêndio em 
pa empresa. . 
xe outras precauções, 
En e Os seus suportes 
picos e todos 
entos preciosos 


á quina 


A Criança vive no seu mundo de “faz-de-conta”, imaginando que já é 


grande, que já trabalha no escritório, na empresa... 
A Criança pressente que o computador, essa máquina misteriosa de que 
Í tanto ouve falar, fará parte do seu dia-a-dia — no dia em que a Criança for 
Homem. 
Do dd COMPUTADOR DATASAAS 
COPINAQUE O Homem da Regisconta contnbu. 


desde 1954, com as suas máquinas e 
a sua expenência, para o 
desenvolvimento das Empresas 
Portuguesas. 
Regisconta é um nome importante. 
desde ha muitos anos. em 
computadores s maqunnas de 
contabiidade — e promete continuar a 
sé-lo, no Futuro 
As Cnanças poderão contar com a 
Regisconta e com os seus 
computadores. que são. para elas 
aqueia maquina! 
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* SERVIÇOS: estudos 
— análise 
— programação 

— registo de dados 

— processamento de dados 


* PRODUTOS: — suportes magnéticos 


catamedia” REGISCONTA -  ..... 
Para nlormações mas detamadas. Girja-se à 1 
DIRECÇÃO DE MARKETING / MÁQUINAS DE CONTABILIDADE E COMPUTADORES ha a G 
a MÁTICA TECLA Avensia Duque de Louie. 72 — Tet 560091 — 1000 LISBOA ds "it a |) q 
CENTRO DE INFOR Ou à qualquer das Sucursas da Regsconta l q 
CITEC Av. da Boavista, 1043 
4100 PORTO 
Tel. 69 8825 


INFORMAX me CURSOS DE: 


R. Castilho, 61, 4.º Esq. Lisboa COMPUTADORES 


Informações e inscrições ELECTRÓNICA 


das 13ás 23horas 


[] É =; 


Informát1 


CCR rege 


E CAS 
of 


uma Ater aço 


Apresentamos 10 partidas de xa- 
por vários gerações 
Chess, de 1974 a 1978, 
As partidas foram jogadas ora con- 
tra outros programas, ora contra 
mestres de xadrez. Realça-se a evo- 
lução do poder do programa, facil- 
mente observada através da leitura 


1. d4dS;2.04 de;3, CH CI6; 4.e3 
: 6. De2 a6; 7. 00 b5; 8. 
Tdi Cbd7; 10, Cc3 Bd6; 
Db8; 13. g3 b4; 
Bg6; 16. Ce6 fe; 
el DdB; 19. Bf4 


14. Ca4 Be4; 15, 13 
17. De6 Be7; 18. T; 
Ri8; 20. Tadi Ta7; 
Tedi aS; 23. Bd6 


28. gt ba; 29. Bd 
31. Ca6 Dd8; 32, 
Pe a De7 De7; 

Tb8; 37. TaS 1. e4 dS; 2. ed Cf6; 3. dá Cds; 4, 
39. fg hg; 40. Ta6 Tc2; 41. Te6 RI3; CA Bg4; 5. Be2 c6; 6. 00 Cc6; 7, c4 
Cfó; 8. Cc3 Bb4; 9. dS BcJ; 10. de 
Dal; 11. Tdi Bb4; 12. cb Tb8; 13. 
h3 BIS; 14, 03 Be; 15. 84 Bc2; 16. 
Td2 Bb3; 17. Cd4 Bd4; 18. Td4 es; 
19. Td2 Tb7; 20. g5 Ce4; 21. Td5 f6; 
j 22. BhS Re7; 23. Bt) có; 24. Tas 
- hS Rb6; S9. Tel RbS; 60. h6 Bc2; 25. b4 Thb8; 26, Be3 Cg5; 27. 
Rad; 61. Tb1 Ra3; 62. 15 Ra2; 63. BgS fg; 28. TeS Rd6; 29. Tael TI7; 
30. Te6 Rc7; 31, Tc6 Rd8; 32. Tce6 
Tb6; 33. Te8 Rd7; 34. BdS TIS; 35. 
Tle7 Rd6; 36. Be6 Tcó; 37. BS BIS; 


Chens 4.0 — Ribbi (1 
icillana, Najdort 


42. TeS Tel; 43, TgS RI7; 44. Be6 
145. h4 Te; 46. TeS Reb; 47. 
4 RI7; 49. TcS Re6; 
1. TaS Rc6; 52. 4 
Rb6; 53. Tal Rec5; 54, Tdi Rb4;5s. 
Rg6 Rc3; 56. Td8 Rb4; 57, Te8 RbS; 


CN dó; 3. dá cd; 4, 


14. CdS Bas; 15. 
8; 17.80 Tg8; 18. DR 

20. c4 De8; 21, Ce3 
De7; 23. Ceó De6; 24. 
Tc7; 26. Cf7 Rg7; 


Tb8 Ra3; 64. f6 Ra4 
- Tb8 Rad; 67, Tbl Ra3; 68. Rb? 
Rad; 69. Tb8 Ras; 70. Rg? Rag; 71. 
7 RaS; 72. Tb2 Rad; 73. Tb8 Ras; 

8 Ra4; 75. h7 Ras; 76. h8D 

4; 77. Dh4 Ras; 78. Db4 Ra6; 79. 


1 65. Tb7 Ra5; 


a7 Ti6; 37. TH Ri: 
7; 39. TaS; 1.0 (por tem- 


Minneapolis, 1975 


o seu 


Dinâmico, com o pensamento virado ao futuro, 
apostado na expansão e desenvolvimento dos 
seus negócios você não pode prescindir 
do apoio dum serviço de processamento 
electrónico de dados que lhe garanta o 
controlo eficiente e sempre actualizado 


CETOI — 


Xadrez computacional 


Bd6; 24, Dd6 Ce7; 


21. Tel Cg8; 22. Re7 Dd6; 0.1. 
4 De8; 27. Ba4 b3; Chess 4.4 — Tree Frog (2) 
alD; 30. Tal Taó; Defesa Escandinava é 
R£2 RI7; 33, De6 Minneapolis, 1975 


35. Te7 Re7; 36. 
Tb2; 38. Rg3 gó; 


38.051.0. 


ELO USCF) (3) 
Defesa Siciliana, Najdorf 


Chess 4.4 — David Levy (2) Califórnia, 1976 


1, e4 5; 2. CEB dó; 3. dá cd; 4. 
Cd4 Cf6; 5. Cc3 a6; 6. Be2 es; 7. 
Cb3 Be7; 8. 00 g5; 9. Bg5 Tg8; 10. 
F4l ef; 11. Bf4 Bh3; 12. Bg)! Bg4; 
13. CAST h5; 14. Bg4 Cg4; 15. DO 


O computador 


. apoia 
dinamismo. 


da sua actividade comercial. 


- ALógica Informática oferece-lhe uma 
ampla gama de serviços onde poderão 
ser tratados de forma adequada todos 


os seus problemas relativos às 
necessidades de Informação. 


Temos ao seu dispor «PACKAGES» 
automatizadas para a maioria de aplicações, tais como: 
Contabilidade Geral e Analítica - estruturada de acordo comoP.0.C.; 
Vencimentos, incluindo imputação de mão-de-obra e absentismo, 
respondendo a todas as implicações oficiais; Facturação e Estatísticas: 
Comerciais; Gestão e Racionalização de Stocks; Emissão de 
Quotizações e respectivo controlo de cobrança; Custeio de obras, etc., 
Consulte-nos. Os nossos especialistas estão aq seu serviço para a solução 


do seu problema. 


LÓGICA INFORMÁTICA 


SOCIEDADE COOPERATIVA DE PROCESSAMENTO DE DADOS, $.C.A. RL. 
AV. ALMIRANTE REIS,95A TEL 537635 LISBOA 1 


CENTRO DE ORGANIZAÇÃO E PROCESSAMENTOS DE IN 


DISKETTE — CARTÃO — BANDA 


BO De7; 8. 00 es; 9. fe CeS; 10. BeZ 
Bd6; 11. Cc3 hS; 12, h3 Ceg4; 13. hg 
Bh2; 14. Rh1 hg; 15. Bg4 Bgl; 16 
Rg! Dh2; 17. R2 Dh4; 18. R$ Cgá; 
19. Thi DI; 20. Rgá 15; 21. Rg5 
Dg3; 22. RIS 00; 23. Reó Tó; 24 


aS; 30. Ba3 Bd7; 31. Cf4 TbS; 32. 


De7; 17. [51 Bd7; 18. Bhó Dbél; 19. 
Rh1 Dd4; 20. Dd4 Bd4; 21. T$3 Bg7; 
22. Bg7 Rg7; 23. Tbl Cb6; 24. Tffi 
THh8; 25. Todi f6l; 26. a4?? aSl; 27. 
bS cb; 28. ab Tc8; 29. mada a 
Tg3 Tac8; 31. TSE a4; 32. ' 
3. fg hg; 34. Te3 Be6; 35. h5 g5; 36. 
Cds a2; 37. Ta3 BdS; 38. ed Tc2; 39. 
Bdi Td2; 40. Rh2 Tel; 41. Bb3 alD; 
42. Tal Tal; 0.1. 


Chess 4.6 — BCP (Inglaterra) (5) 
Gambito Goking 
Toronto, 1978 


Chess 4.5 — Mark Arnold (1704 p. 


es; 18. DhS 
16: 16. h3 h4; 17. Bh4 CeS; 1 
Rd7; 19. Bf6 Cc6; 20. Tad! Rc8; 21 
Ce7 Ce7; 22. BeS 1.0 


Chess 4.5 — Johnson (1954 p- ELO 
USCF) (4) k 

Defesa Francesa, Vinawer 
Minneapolis, 1977 


URAME 


1.04e5:2.CCc6.3.d4ed; 4.3  Ba6;3], 
De7; 5. cd De4; 6. Be2 dS; 7. Cc3 MI To; 
Bb4; 8. 00 Bc3; 9. BdJ! De7; 10. bc 36. BR 
Cf6; 11. Db3 Ce4; 12. Tel De6;13. RB; 
CgS! Da; 14. DIS; 15. fe fe; 16. 
Bed! de; 17. Te4 Ce7; 18. DI Rd8; 44, 
19. Dg7 De8; 20. Cf7 Rd7; 21. Ch8 BS; 47. 
Rd6; 22. Te7 De]; 23. Bal Re6: 24. gS 6: 50 4 
De7 h$; 25. DeS Rd7; 26. Tel ab: 5 
1.4 e6;2 dá dS; 3. Cc3 Bb4; 4 27. DAS 1.0. 
5 c5; 5. a3 Bc3; 6. be De7; 7. Dg4 
6; BbS? RB; 9. df Cro; 10. Dt4 
D(4; 11. Bf4 c4l; 12. Tbl Ce4?; 13. 


Kaissa — Chess 4.6 (6) Referências: 
Defesa Nimzovitch, Francesa por in- (1) Chess Erpres, 1975 


Tel 00; 11. Cc3 f4; 12. Dd3 De8; 13. 


8 
Bai 
E 


BEFERÊSA.. 
sa 


s 


Ê 
FE 
Ro 

E 


fra 
a 


e 
= 


e: 
Ea 


ê 
FERE 
gEz 
BEfse 
ê 
Fã 


ação: 
Erts 
E 


Edo 
GEER 


sã 
a 


j 5 DSO é 
7; 14. 13 Cd6; 15. Ba4 Cab; versão; (2) Siga ] 
Doo Ge 17. BgS RI7: 18 84 TOS; Toronto, 1978 E) nene rt " 
? ; 20. Bc6 bS; 21. à: : o +60, 1 
2 DO Et 23. ab CbS; 24. 1. 4 Cc6; 2. CO eb; 3. dá ds; 4. (5) Jaque, 19 ten. A 
2 Td7; 25. Rhl Tab7; 26. Tal a6; Bd3 de; S. Be4 Bd7; 6. 00 Cf6; 7. (6)01 — 1999 
27 TaS Ca7: 28. TSal Ccó; 29. Bel! Tel Ced; 8. Te4 Be7; 9. c4 15; 10. [4] Neo dO id 
: 33. há 86; 34. b51 gh; 35. 83 fg; 14. hg DT; 15. B4 g5; 16. d5 Money, 
Ses: o gema ar cr Cr Bad), Cas gt 16 Co? Cy o. Da Rito; 
Bc6; 39. cd R$8? 1.0. Cg6; 20. ;U.g ;2. n 
Cons eniiia TÊM) Tad6; 2, TT TA; DA, * Bélde, 
Chess 4.5 — David Levy (4) Rg CgS Td2; 26. Tbl Tc2;27. Partida por 
Defesa Siciliana, Dragão b3 Ce5; 28. Thl TaZ; 29. Th4 Cd6; E 
Minneapolis, 1977 30. 85 Rg8; 32. CI4 10 (Machack) 
TED; 33. Rg3 TIS; 34, TI4 CI; 35. a Leitores 
1. e4 c5; 2. C1 dó; 3. dá cd; 4. RI4 RI7; 36. b4 Re6; 37. Red a6; 38. = 
Cdá Cf6; 5. Cc3 g6; 6. 13 Bg7; 7. Be3 Rf . be Rec5; 41. 2.C0C6 
00; 8. Dd2 Cc6; 9. Bc4 a6; 10. Ccó? Rd3 a5; 42. Rc3 a4; 43. Rd3 Rb4; 3. BbS a6 
be; 11. 00 Cd7; 12. f4 Cb6; 13. Be2 44. Rc2 Rec5; 0.1. 4º Beó be 
Beb; 14. b3 Cc8; 15. 231 Das; 16. b4 a 


1.e4e5 
. Ce Ze 
7. DhS 3. CDhó 
10. d3 25 
; 13. g4 = envie as suas 
00 hS! 16. Ca4 ra: Fesportas pa, 


Bd6; 27. Bgl Th3; Avenida do Brasil 


NTE 4 CAMINHO DO FUTURO..: 


COM OS CONH 1ENTOS ADQUIRIDOS 


DUAS DECADAS DE EXPERIENCIA PEDAGOGICA NA FORMAÇÃO DE 


MILHARES DE ALUNOS * 


ÃO A MAIOR GARANTIA PARA QUE ESTA 
ACADEMIA COMERCIAL CONTINUE A MERECER O PRIMEIRO LUGAR 


NA EFICIÊNCIA DO ENSINO TECNICO-PROFISSIONAL. 


ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇÕES 


PERFURAÇÃO 


VER 


PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES 


CORRESPONDENTES 
SECRETARIADO 
COMERCIO 
MECANOGRAFIA 


AULAS TEÓRICAS E PRÁTICAS 


DESENHO CONSTRUÇÃO CIVIL 


CONTABILIDADE 


INGLES 
ESCRITORIO 

ESTENOGRAFIA 
DACTILOGRAFIA (AU DIONISUM 
REGISTO DE DADOS 
(DISKETTES 1.8.M. N42 


“at tecla ACADEMIA COMERCIAL TECLA 


SEDE: RUA ALVARES CABRAL, 159 


SECRETARIAS: PÇ. HUMBERTO DELGADO. 267-3.º 


3000 PORTO 
TELEFONES: 28631-13912-31M08 


26612 
1100 LISBOA: AVENIDA ALMIRANTE REIS. 106 / TELEFONES nINT2s-M266 


3000 COIMBRA: RUA DAS PADEIRAS, 67 / TELEFONE Rego 
4750 BARCELOS: RUA ELIAS GARCIA, 12 R/C FRENTE - FORRE Mt 


E FARIA 


á Nk 29H 
4700 BRAGA: AVENIDA DA LIBERDADE, 642-3.º E 666-2.º  TELHHO k 


ORMÁTICA, LDA. 


Telefone 577425 


